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Mudança de cidade 
sem autorização 
pode gerar 
disputa de guarda 
compartilhada

Tenho guarda compartilhada da minha filha, 
mas a mãe dela se mudou de estado sem minha 
autorização. Isso é permitido? Posso pedir reversão da 
guarda ou ao menos garantir o direito de convivência 
presencial regular? (Roberto Gomes, Praça Seca).

S
egundo o advogado 
Daniel Blanck, a mu-
dança de estado da 
mãe sem sua autoriza-

ção, quando há guarda com-
partilhada, pode configurar 
descumprimento do poder 
familiar compartilhado. “Na 
guarda compartilhada, de-
cisões relevantes devem ser 
tomadas em comum acordo 
entre os genitores, conforme 
o art. 1.583, §2º do Código 
Civil. A mudança unilateral 
pode prejudicar o vínculo da 
criança com o outro genitor, 
contrariando o princípio do 
melhor interesse da criança e 
o direito à convivência fami-
liar (art. 227 da CF e art. 19 do 
ECA)”, explica. 

Diante disso, Blanck suge-
re que seja ajuizada uma ação 
para revisar os termos da 
guarda, pedindo sua reversão 
para guarda unilateral ou, ao 
menos, a regulamentação ur-
gente da convivência presen-
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cial com calendário fixo.
“Registrar por escrito 

todas as tentativas de diá-
logo fortalecem o pedido 
judicial e ajudam a de-
monstrar ao juiz a real ex-
tensão do impacto na vida 
da criança”, salienta o ad-
vogado Átila Nunes do ser-
viço www.reclamar adian-
ta com br. O atendimento 
é gratuito pelo e-mail ju-
rídico@reclamaradianta.
com.br ou pelo WhatsApp 
(21) 993289328.

Operação contra 
expansão do tráfico
Polícia atua no Complexo da Maré e mira chefe de quadrilha 
responsável por drogas enviadas para a Região Serrana
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Helicóptero sobrevoa o Complexo da Maré em operação contra tráfico

A 
Polícia Civil e o Mi-
nistério Público do 
Rio (MPRJ) realiza-
ram uma operação, 

ontem, para coibir o tráfico 
de drogas em cidades da Re-
gião Serrana. Agentes atua-
ram no Complexo da Maré, 
na Zona Norte, onde, segun-
do as investigações, o chefe 
da quadrilha está escondido. 
Houve registro de intensos 
tiroteios. Ao todo, 12 pessoas 
foram presas, incluindo um 
policial militar da ativa e 
um assessor da Prefeitura 
de Petrópolis.

As equipes foram às ruas 
para cumprir 18 mandados 
de prisão contra integran-
tes do Comando Vermelho 
atuantes, principalmente, 
em Petrópolis. A Justiça do 
Rio bloqueou cerca de R$ 
700 mil em bens da facção. 

De acordo com o apurado, 
o líder da quadrilha, Wando 
da Silva Costa, o Macumbi-
nha, se esconde no Parque 
União, no Complexo da 
Maré, assim como Luis Feli-
pe Alves, braço direito da li-
derança, e outros comparsas.

Policiais realizaram bus-
cas pelos principais alvos, 
mas não os encontraram.

As investigações identifi-
caram 55 envolvidos no es-
quema. O grupo escondido 

na Maré é responsável por 
coordenar a logística e trans-
porte de drogas do Rio para 
a Região Serrana, distribuin-
do os entorpecentes para di-
ferentes áreas de Itaipava.

A Polícia Civil informou 
que a facção controla territó-
rios e aplica regras violentas 
às comunidades, impondo 
medo e repressão a quem se 
opunha ao grupo.

A Operação Asfixia, defini-

da como a maior ação contra 
o tráfico de drogas na Região 
Serrana, foi realizada por po-
liciais da 106ª DP (Itaipava) e 
da Coordenadoria de Recursos 
Especiais (Core), com apoio do 
Grupo de Atuação Especializa-
da no Combate ao Crime Orga-
nizado (Gaeco) do MPRJ.

Ao todo, o MPRJ denun-
ciou 56 pessoas pelos crimes 
de associação para o tráfico 
de drogas e corrupção ativa.

Uillian de Oliveira 
foi assassinado 
na frente de casa, 
em Guapimirim

Civil busca 
suspeitos 
de matar 
policial

A Policia Civil realizou, 
ontem, uma operação 
para prender envolvidos 
no assassinato do policial 
militar Uillian de Oliveira, 
ocorrido em 11 de junho 
de 2025. Na ação, foram 
cumpridos mandados de 
prisão e busca e apreen-
são na comunidade da La-
goa, em Magé, na Baixada.

Segundo a corporação, 
a motivação do crime se-
ria por conta da atuação 
do agente, lotado no 34º 
BPM (Magé), que vinha 
exercendo intensa re-
pressão ao tráfico local, 
dominado por crimino-
sos ligados ao Comando 
Vermelho.

A operação tinha como 
objetivo localizar inves-
tigados apontados como 
executores e coautores 
do assassinato, além de 
apreender armas, muni-
ções, celulares e outros 
elementos em endereços 
ligados aos envolvidos e a 
seus comparsas. De acor-
do com a Civil, foi cumpri-
do um mandado contra 
um criminoso que estava 
no sistema penitenciário. 
As buscas vão continuar 
pelos demais alvos.
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